
Da natureza da cultura ou da natureza à cultura
Desde a antiguidade, os homens se preocupam com a diversidade de modos de comportamento existentes entre os diferentes povos.

Montaigne (1533-1572): “Na verdade, cada qual considera bárbaro o que não se pratica em sua terra”.

Tentativas de explicação para a diversidade cultural: determinismo biológico e determinismo geográfico.

1. O determinismo biológico
Muita gente acredita que os nórdicos são mais inteligentes que os negros, que os brasileiros são preguiçosos, que os japoneses são trabalhadores, que os judeus são avarentos.

Porém, os antropólogos estão totalmente convencidos de que as diferenças genéticas não são determinantes das diferenças culturais.

Qualquer criança humana pode ser educada em qualquer cultura, se for colocada desde o início em situação conveniente de aprendizado.

As diferenças de comportamento entre as pessoas não são determinadas biologicamente, se explicam antes de tudo pela história cultural de cada grupo.

O comportamento dos indivíduos depende de um aprendizado, de um processo que se chama endoculturação. Um menino e uma menina agem diferentemente não em função de seus hormônios, mas em decorrência de uma educação diferenciada.

Endoculturação: processo de aprendizagem cultural; as raças não determinam comportamentos, estes são aprendidos.
2. O determinismo geográfico
O determinismo geográfico considera que as diferenças do ambiente físico condicionam a diversidade cultural, porém existe uma limitação na influência geográfica sobre os fatores culturais. É possível e comum existir uma grande diversidade cultural localizada em um mesmo tipo de ambiente físico.
3. Antecedentes históricos do conceito de cultura

Kultur: termo germânico que simbolizava todos os aspectos espirituais de uma comunidade.

Civilization: realizações materiais de um povo.

Culture: vocábulo inglês que Edward Tylor (1832-1917) utilizou para sintetizar as ideias de civilização e cultura em uma só definição. Conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes ou qualquer outra capacidade ou hábitos adquiridos pelo homem como membro de uma sociedade (1871). 

A cultura não é inata, não é herança genética, é uma questão de aprendizagem. 
4. O desenvolvimento do conceito de cultura

Edward Tylor, na segunda metade do século XIX dissemina a ideia do evolucionismo cultural, toda cultura deveria passar pelos mesmos estágios de evolução.

O alemão Franz Boas (1858-1949) questiona a ideia do evolucionismo cultural afirmando que cada cultura segue o seu próprio caminho, independente das outras.

Alfred Kroeber (1876-1960), antropólogo norte-americano amplia o conceito de cultura (ver página 49, 50 e 51).
5. Ideia sobre a origem da cultura
Passagem do estágio animal para o humano ocorreu quando o cérebro humano foi capaz de gerar símbolos.

6. Teorias modernas sobre cultura

“Os antropólogos sabem de fato o que é cultura, mas divergem na maneira de exteriorizar esse conhecimento” (Murdock, 1932).
Glossário

Antropologia: é a ciência que estuda o homem e as implicações e características de sua evolução física (Antropologia biológica), social (Antropologia Social), ou cultural (Antropologia Cultural). A palavra Antropologia deriva das palavras gregas antropos (humano, ou homem) + logos (pensamento ou razão).

Observação
Na próxima aula, aplicaremos estudo dirigido sobre o capítulo “Da natureza da cultura ou da natureza à cultura” do livro de Roque de Barros Laraia.
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